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No Brasil, há o predomínio do sistema de monocultura no café

e isso acarreta na redução de serviços ecossistêmicos como:

polinização e controle biológico de pragas. O sistema de cultivo

de café diversificado visa contornar esses problemas através,

principalmente, da atração de diferentes polinizadores e

inimigos naturais.

O cálculo da produtividade
foi expresso pelo:

Volume de café:
Convencional= 11,49 ± 0,99
L/planta; Diversificado= 9,09
± 0,79 L/planta; p= 0,0530.
Não há diferença estatística.

Peso dos frutos:
Convencional=118,86 ± 2,37
g, Diversificado=125,15 ±
2,08 g; p= 0,0087. Houve
diferença estatística.

Avaliar o incremento dos serviços ecossistêmicos de polinização e
controle biológico de pragas para melhorar a produtividade do
cafeeiro em um cultivo estrategicamente diversificado em
comparação com um cultivo convencional em monocultura.

A diversificação estratégica pode melhorar a produtividade do
café, através do aumento do peso dos frutos, que acarretará em
um maior rendimento no beneficiamento dos grãos. Além disso, o
café diversificado pode adquirir um maior valor agregado no
mercado, pois é um cultivo mais sustentável, o que facilita o
processo na conquista de uma certificação.

O experimento foi realizado na Estação de Pesquisa Experimental

da Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais (Epamig)

em Patrocínio – MG. Foram conduzido dois tratamentos:

1. cultivo convencional;

2. cultivo diversificado, café consorciado com Inga edulis,

Varronia Curassavica e Senna macranthera.
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